
Mix de Microorganismos vivos

Disbiotrat® da HealthLine é a associação de 5 cepas probióticas 
Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus casei, Lactobacillus lactis, 
Bifidobacterium lactis e Bifidobacterium bifidum que proporciona 
grande recolonização da microbiota intestinal. Possui quantidade 
elevada de Lactobacilos totalizando 5 bilhões de cepas por dose. 

Características exclusivas do produto
• Probióticos liofilizados com a tecnologia de 
crioproteção, dispensando a refrigeração.
• Associação sinérgica entre lactobacilos e 
bifidobactérias com amplo espectro de ação.
• Embalagens em sachês individuais.
• Isento de lactose e glúten.
• Sem adição de açúcares e corantes artificiais.

Composição:
Lactobacillus acidophilus, Lactobacillus casei, Lactobacillus lactis, Bifidobacterium lactis, Bifidobacterium bifidum, agentes de massa amido 
de milho e maltodextrina. Cada sache possui a quantidade de 5 bilhões de UFC.
Sugestão de consumo: dissolva o conteúdo de um sachê (2g) em aproximadamente 100mL de água e agite até total homogeneização. 
Beba imediatamente após o preparo.

• Modulação do    
sistema imune e 

processos alérgicos

• Favorece o tratamento 
da obstipação intestinal

• Coadjuvante em 
tratamento de 

antibióticoterapia

• Adjuvante no 
tratamento da 

esteatose hepática

• Regula a sinalização do 
eixo intestino-cérebro

• Redução da 
circunferência abdominal

DISBIOTRAT

Processo de desidratação e congelamento sob vácuo no qual as cepas recebem uma camada protetora se mantendo vivas e íntegras. O processo 
garante a viabilidade das cepas dispensando a necessidade de refrigeração. 

Cepas liofilizadas (Crioproteção)

A composição da microbiota intestinal está diretamente relacionada à saúde intestinal e sistêmica. A redução da diversidade microbiana e a 
proliferação de bactérias patogênicas levam à Disbiose e consequente aumento na formação de toxinas absorvidas pelo intestino, o que induz ao 
processo inflamatório do organismo como um todo. Evidências científicas têm demonstrado ações de cepas específicas e suas combinações para 
cada sistema do corpo humano [1, 2].

Microbiota intestinal e a saúde humana

Reduzem a permeabilidade intestinal pela produção de substâncias protetoras da mucosa e competem com patógenos (realocação de 
patógenos) evitando sua adesão nas células epiteliais, reduzindo e prevenindo alterações nas junções celulares do tipo tight. Melhoram a digestão 
da lactose através da produção de β-galactosidase, enzima capaz de degradar a lactose [8].
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DISBIOTRAT

Quantidade por porção %VD(*)

7kcal = 30kJValor energético 0%

109 UFC

109 UFC

109 UFC

109 UFC

109 UFC

Lactobacillus acidophilus

Lactobacillus casei

Lactococcus lactis

Bifidobacterium lactis

Bifidobacterium bifidum

INFORMAÇÃO NUTRICIONAL 
Porção de 2g (1 sachê) 

Não contém quantidades significativas de carboidratos, proteínas, gorduras 
totais, gorduras saturadas, gorduras trans, fibra alimentar e sódio.

(*) % Valores diários de referência com base em uma dieta 
de 2.000kcal ou 8.400kJ. Seus valores diários podem ser maiores 

ou menores dependendo de suas necessidades energéticas.

Aumentam a expressão de prostaglandinas da série E2 e TGF-β, responsáveis pelo aumento da tolerância contra agentes alergênicos. A 
colonização probiótica no intestino tem ação ativa no sistema imune através da produção e secreção de Ig-A e resposta da célula T helper. 
Favorece a produção de muco, peptídeos antimicrobianos (tais como diferencinas), ácidos graxos de cadeia curta e agentes antioxidantes (como 
a lactoperoxidase, superóxido dismutase e glutationa peroxidase) combatendo as bactérias patogênicas [7].

Sistema Imunológico

O intestino e o fígado se comunicam através do sistema porta hepático, por onde os sinalizadores produzidos pelos probióticos exercem ação 
positiva no fígado. Estudos mostram que a suplementação com probióticos reduz a formação de toxinas e citocinas promotoras da inflamação 
hepática exercendo um efeito protetor contra a esteatose não alcoólica, sendo capaz de reduzir os níveis séricos das aminotransferases (ALT e 
AST) marcadores do estresse oxidativo, assim como redução dos níveis de TNF-α, IL-6 e dos triglicerídeos intra-hepáticos [3].

Sistema Hepático

Os ácidos graxos de cadeia curta são produzidos pela fermentação de fibras alimentares pelas bifidobactérias, os quais interagem com os 
receptores acoplados à proteína G e afetam a sensibilidade da insulina nos adipócitos e órgãos periféricos, regulando assim o metabolismo 
energético. Estudos com pacientes diabéticos mostram que a suplementação com probióticos foi capaz de reduzir a glicemia de jejum e os níveis 
de hemoglobina glicada. Houve também redução da circunferência da cintura, da relação cintura/estatura e do Índice de conicidade (leva em 
consideração a circunferência da cintura, o peso e a altura) [4, 5].

Sistema Metabólico

O eixo intestino-cérebro também tem sido estudado como via de ação dos probióticos no sistema nervoso central. A suplementação com 
bifidobactérias específicas foi associada a ativação de vias vagais no sistema nervoso entérico pela produção de 5 Hidroxi Triptofano (5HTP) e dos 
neurotransmissores GABA e serotonina, relacionados à atenção, depressão e ansiedade [6].

Sistema Nervoso Central

Probióticos
• Combate bactérias patogênicas.
• Melhora a função da barreira intestinal.
• Auxilia na intolerância à lactose.
• Melhora a função imunológica.
• Reduz a esteatose hepática não alcoolica.
• Modula a sensibilidade à insulina.
• Contribui na redução de medidas e do sobrepeso.
• Atua no eixo intestino-cérebro.
• Auxilia na produção de neurotransmisores.
• Adjuvante na melhora da atenção e depressão


